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Introdução A comunidade quilombola do Cedro, em Mineiros (sudoeste de Goiás), preserva e transmite 
saberes tradicionais valiosos sobre o uso de plantas medicinais nativas do Cerrado. Esses conhecimentos, 
passados por gerações, são essenciais tanto para a saúde local quanto para a geração de renda, por meio 
da comercialização e do preparo de medicamentos artesanais. A pesquisa explora a aplicação e o legado 
desses saberes na comunidade, com foco na sustentabilidade e no fortalecimento da identidade cultural. 
Objetivos O estudo visa analisar os saberes tradicionais e o uso de plantas medicinais na Comunidade 
do Cedro. Ele também busca entender os métodos de cultivo e coleta sustentável dessas plantas e avaliar 
o impacto social e econômico dessa prática no contexto da comunidade quilombola. Metodologia A 
pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, com análise de estudo de caso. Foram realizadas entrevistas 
com moradores e mestres tradicionais da comunidade, como Lucely Pio e Ângela Morais. Além disso, 
houve observações no Centro Comunitário de Plantas Medicinais do Cerrado e em práticas de coleta e 
cultivo. Resultados A comunidade do Cedro utiliza mais de 450 espécies de plantas medicinais e prepara 
90 medicamentos artesanais. O conhecimento etnobotânico é transmitido oralmente, desde os tempos de 
Francisco Antônio de Moraes, e tem gerado impacto na geração de renda com a venda de remédios para 
várias regiões do Brasil. O Centro Comunitário serve como núcleo de preservação e ensino desses 
saberes, capacitando outras comunidades. Conclusões: O saber tradicional sobre plantas medicinais do 
Cerrado, preservado pela comunidade do Cedro, é um exemplo de como o conhecimento ancestral e as 
práticas sustentáveis promovem saúde e renda. A valorização desses saberes fortalece a identidade 
cultural e a preservação ambiental da região. 
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